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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
sagitário. a superioridade de 
um ser humano sobre seus 
semelhantes e diferentes 
não se mede pela sua 
inteligência, mas pelo serviço 
que presta ao mundo, pelo 
legado de serenidade e de 
compreensão mútua que 
deixar atrás de si depois que 
falecer. aqueles que tentam 
estabelecer a superioridade 
do ser humano medindo a 
inteligência e promovendo 
que uns devam dominar e 
outros serem dominados 
são regurgitações da 
história materialista da 
civilização, daqueles que 
um dia quiseram que a 
medicina fosse praticada 
como eugenia, como se 
estivéssemos ainda em 
Esparta, que descartava 
os recém nascidos que não 
tinham aptidões para se 
adaptar ao status quo.
superior é o ser humano 
que serve aos inferiores, 
e inferior é aquele ser 
humano que pretende ser 
servido por todos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure inovar seu repertório de 
atitudes diante do que acontece, 
porque a partir de agora tudo  
será diferente de qualquer 
experiência que você teve no 
passado. o passado não  
pode ajudar você em 
absolutamente nada.

o futuro maravilhoso que se 
descortina em sua imaginação 
pode parecer uma fantasia, e 
provavelmente ainda tenha um 
pouco dessa toxina envolvida,  
mas no seu âmago, há algo que 
precisa ser preservado  
e nutrido. 

Faça valer seus anseios e até suas 
fantasias também, porque  
mesmo que seja sabido que as 
fantasias nunca levam a algum 
lugar positivo, isso não pode  
ser sabido senão através  
da prática e da  
experimentação.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a inspiração vem quando a gente 
menos espera e nos acorda no 
meio da madrugada como se 
já estivéssemos prontos para 
começar a vigília. Procure 
registrar meticulosamente seus 
pensamentos para não os  
perder de vista.

o desgaste que o medo provoca 
é resultado de nos isolarmos 
e convencermos de que temos 
de lidar com essa toxina 
individualmente, quando na 
verdade o medo que sentimos é o 
convite para sairmos  
desse calabouço.

difícil manter a concentração no 
que está em andamento enquanto 
a alma vagueia por mundos 
conhecidos e desconhecidos, 
alguns evocados através 
de memórias, e outros pela 
imaginação, que não  
conhece limites.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o surgimento das pessoas certas 
não se dá por mera boa sorte, mas 
porque a vida tem seus planos, 
desconhecidos para nós, que 
andamos sempre encerrados no 
calabouço de nossos desejos,  
mas evidentes mesmo  
assim.

no meio de todas as confusões 
alguma luz começa a se vislumbrar 
e essa consiste em que, apesar 
do medo e das inquietações, as 
pessoas estão mais dispostas  
a estabelecer alianças e 
colaborarem umas com  
as outras.

Entender o que acontece não será 
fruto de raciocínios árduos, mas 
de inspiração, a qual não tem 
hora para acontecer, se apresenta 
quando você estiver com  
intelecto, emoção e corpo  
físico mais ou menos  
alinhados.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

amar o trabalho que você faz 
não é algo que seja uma atitude 
cotidiana, porque em geral a 
rotina esmaga essa intensidade 
toda. Porém, de vez em quando, 
como agora, é possível voltar a 
vislumbrar esse envolvimento.

mesmo que você não consiga 
aproveitar direito todas as 
potencialidades que se apresentam 
nesta parte do caminho, ainda 
assim se esforce para as identificar 
e registrar, para futuramente  
voltar a elas.

a construção do destino sempre 
começa com a imaginação, 
com um sonho bem delineado 
que, quando sonhado, parece 
inalcançável. agora é quando sua 
alma começa a delinear um futuro 
desejável e alcançável. sonhe.

SUDOKU
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E
m comemoração ao aniversário da 
capital, o artista plástico e publici-
tário Pedro Garcia apresenta ex-
posição no Museu Nacional da 

República. Brasília: 65 reúne 65 gravu-
ras, uma para cada ano de existência 
da cidade modernista. Com abertura 
no sábado,  às 11h, ela ficará em cartaz 
por um mês para visitação. 

O projeto de ilustrar a cidade surgiu 
em 2020, quando o aniversário de 60 
anos da capital não pôde ser comemo-
rado por causa da pandemia, o que ins-
pirou o artista a representar monumen-
tos icônicos e lugares afetivos da cidade 
em gravuras. “Eu desenhei os lugares 
que me traziam lembranças afetivas 
da vida que eu vivi aqui. Eu nasci em 
Brasília quando Brasília tinha poucos 
anos de vida. Então, eu costumo dizer 
que a minha história é muito mistura-
da com a história de Brasília, eu vi mui-
tos desses monumentos serem construí-
dos”, destaca o artista. 

Brasiliense nascido em 1967, Pedro 
Garcia atua há mais de três décadas na 
publicidade, direção de arte, design e 
artes visuais. Algumas de suas obras 
integram o acervo do Museu de Arte 
de Brasília (MAB) e do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST). 

As gravuras foram feitas inicialmen-
te como uma homenagem pessoal à ci-
dade, em que o artista publicou uma ar-
te por dia em seu Instagram, até a reper-
cussão cresceu mais do que ele esperava: 
“Foi tanta gente querendo que eu resolvi 
imprimir séries limitadas de 60 exempla-
res de cada uma delas, numeradas e as-
sinadas e colocar à venda. E aí comecei 
a doar uma cesta básica a cada gravura 
vendida”, conta Garcia. Ele adiciona que 

o projeto social ainda continua, e que já 
foram doadas mais de mil cestas básicas.

Em 2024, foi lançado o livro Brasília, 
reunindo 60 das gravuras sobre a cida-
de. Em comemoração ao 65º aniversá-
rio, cinco novas artes foram criadas es-
pecialmente para a exposição, que não 
chegou ao fim. Pedro Garcia pretende 
continuar atualizando-a, “porque, pa-
ra mim, viver em Brasília é muito ins-
pirador, e a cada dia eu enxergo algu-
ma coisa de um jeito diferente”, ressalta.

O processo de produção das artes 
integra fotografia, desenho manual e 
finalização digital. Elas são produzidas 
em papel 100% algodão com impres-
são fine art certificada. As obras, todas 
numeradas e assinadas, estarão à ven-
da na exposição, oferecendo ao público a 
possibilidade de levar para casa um frag-
mento artístico da cidade.

“O que mais me chama atenção na 
história de Brasília é que foi um lugar 
que na sua concepção reuniu grandes 
mestres da arquitetura, da arte mo-
derna, do design, que participaram 
com esse olhar criativo e artístico. 
Então eu queria fazer uma coisa bem 
simples, minimalista e elegante, que 
eu acho que tem a ver com a concepção 
de Brasília, com as linhas da arquitetura 
da cidade”, finaliza Garcia.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

EXPOSIÇÃO  
BRASÍLIA: 65

do dia 19 de abril, às 11h até 19 de 
maio de 2025, no museu nacional da 
república (Esplanada dos ministérios, 
Brasília-dF). Entrada gratuita.

 » maria Luísa Vaz*

Brasília recriada

ARTES VISUAIS

Pedro garcia

Vivo a amizade com ternura e com espanto
Neste mundo bruto amigo é acalanto

As horas de fala e escuta ao abrigo dos amigos
Nos transmuta para longe do perigo

Me invade um sentimento intenso, santo, profundo
De ter como quem partilhar o imenso mundo
 
Maria Maia 

Brasília: 65 
apresenta 
uma gravura 
para cada ano 
de vida da 
capital 
 


